
N° 2.422  (Ano A/Branco)       Santíssima Trindade         07 de junho de 2020
ANO VOCACIONAL DIOCESANO

UM DEUS QUE SE REVELA EM TRÊS PESSOAS.
Ó TRINDADE SANTA!

- Os cantos que forem desconhecidos pela equipe podem
ser buscados no site da Diocese de São Mateus
(www.diocesedesaomateus.org.br). Na opção
"downloads", clicando no link do "Canta meu Povo"
que aparece.
- Na entrada principal. fazer um painel com uma das
seguintes frases: "Louvores e graças a Deus, verdadeira
e una Trindade. Divindade suprema e única, indivisa e
santa Trindade!"; "O Pai é amor, o Filho é graça, o Espí-
rito Santo é comum união: Ó Trindade Feliz!"; "Sede
bendita, ó Trindade indivisível, agora e sempre e eterna-
mente pelos séculos, Vós que criais e governais todas as
coisas."; "Livrai-nos, salvai-nos e dai-nos a vida, ó Trin-
dade Feliz!".

01. ACOLHIDA
C. Acolhemos todos com alegria! Reunimo-nos
para celebrar, em comunidade, nossa fé no Deus
Uno e Trino, comunidade perfeita que nos convida
ao seu seguimento. Cantemos.

02. CANTO
Deus eterno, a vós louvor... nº 869

03. SAUDAÇÃO
- A saudação poderá ser cantada.
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o Amor
do Pai e a Comunhão do Espírito Santo, que jun-
tos nos santificam pela unidade, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Na solenidade da Santíssima Trindade, procla-
mamos que Deus é eterno e verdadeiro. Nós o
adoramos em cada uma das Três Pessoas: Pai, Fi-
lho e Espírito Santo. São um só Deus e um só Se-
nhor, de mesma natureza e igual majestade. É a re-
velação harmônica de um imenso amor que deseja
salvar a todos. Contudo, a salvação só se concre-
tizará se a comunidade seguir esse modelo de uni-
dade que nos é oferecido. Bendita seja a Trindade
Santa e sua misericórdia para conosco!

05. DEUS NOS PERDOA
D. O projeto de Deus é para todos. Reconheça-
mos nossos pecados e arrependidos peçamos per-
dão a Deus.
Senhor, vós sois o caminho... nº 248
D. Deus Eterno e Todo-poderoso, que sois um só
Deus em Três pessoas, tenha compaixão de nós,
alcance-nos com Vossa graça, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Deus se revelou à humanidade em Jesus Cristo.



Com o Espírito Santo, os três são um só Deus e
um só Senhor. Nós cremos na Vossa glória e divin-
dade. Louvemos ao Deus, Uno e Trino, cantando:
Glória, gloria! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a
Palavra da verdade e o Espírito santificador,
revelastes o Vosso inefável mistério. Fazei que,
professando a verdadeira fé, reconheçamos a
glória da Trindade e adoremos a Unidade oni-
potente. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus revela o mistério da Trinda-
de. Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 34,4b-6.8-9

L.1 Leitura do Livro do Êxodo

SALMO RESPONSORIAL: Dn 3
Refrão: A vós louvor, honra e glória eterna-
mente!

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 13,11-13

L.2 Leitura da Segunda Carta de Paulo aos
Coríntios

EVANGELHO: Jo 3,16-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino, ao
Deus que é, que era e que vem, pelos séculos.
Amém.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Solenidade que hoje celebramos não é um con-
vite a decifrar o mistério que se esconde por detrás
de "um Deus em três pessoas". É um convite a con-
templar o Deus que é amor, família, comunidade e
que cria os homens para os fazer participar no seu
mistério.
- A primeira leitura faz parte da tradição sobre a

aliança do Sinai, ou seja, um compromisso que Is-
rael assume com Senhor. Mas para entender o con-
texto precisamos recordar que durante a ausência
de Moisés, que subiu o monte Sinai, o povo cons-
truiu um bezerro de ouro para representar o Se-
nhor. Isso fez crescer a ira do Senhor contra aque-
le povo que fez sair do Egito (Ex 32,1-29). Então,
Moisés intercedeu por eles e Deus renovou sua ali-
ança com Israel.
- O Deus da comunhão e da aliança, a fim de esta-
belecer laços familiares com o homem, se auto-
apresenta: Ele é clemente e compassivo, lento para
a ira e rico em misericórdia. Sua apresentação con-
siste em uma teofania (manifestação de Deus), ou
seja, Deus aproxima-se de Moisés "na nuvem". Este
sinal no Antigo Testamento, exprime a presença do
Deus que vem ao encontro do homem. Ao mesmo
tempo que esconde, manifesta o mistério de Deus,
cujo rosto o homem não pode ver, mas cuja pre-
sença é sentida. Deus ama o seu Povo e cuida dele
com bondade e ternura. Sua misericórdia é ilimita-
da. Israel, o Povo da aliança, pode ficar tranquilo e
confiante, pois o Deus do amor e da misericórdia,
garante a sua eterna fidelidade.
- Na segunda leitura, Paulo começa por deixar al-
gumas recomendações de caráter geral aos mem-
bros da comunidade. Pede-lhes que sejam alegres;
que procurem chegar à perfeição; e que, nas rela-
ções fraternas, se animem mutuamente, tenham os
mesmos sentimentos e vivam em paz. São conse-
lhos que devem ser entendidos no contexto das di-
ficuldades e tensões vividas recentemente pela co-
munidade. Para isso, ele apresenta a Trindade Santa
como modelo de comunhão e unidade. Na fórmula
litúrgica: "a graça do Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco" está expressa a confissão de fé no Deus
Uno e Trino.
- Os membros da comunidade cristã, que pelo ba-
tismo fazem parte do projeto da salvação, são con-
vidados a integrarem esta Comunidade de Amor. A
nossa relação com os irmãos deve refletir a ternu-
ra, a misericórdia, a bondade, o perdão, o serviço,
que são as consequências práticas do nosso com-
promisso com a Comunidade Trinitária. As nossas
relações comunitárias refletem o amor que é a marca
da Trindade?
- O Evangelho mostra parte da conversa entre Je-
sus e um "chefe dos judeus" chamado Nicodemos.
Essa conversa é dividida em três partes, mas para



isso precisamos voltar à leitura de Jo 3,1-21. O
trecho que ouvimos pertence a terceira parte na
qual Jesus descreve a Nicodemos o projeto de sal-
vação de Deus. Ele é uma iniciativa do Pai, tornada
presente no mundo e na vida dos homens através
do Filho. A salvação se concretizará pela morte e
ressurreição de Jesus. João nos convida a contem-
plar um Deus cujo amor pelos homens é tão gran-
de, a ponto de enviar ao mundo o seu Filho único.
A intenção de Deus, ao enviá-lo, não era negativa.
Jesus veio ao mundo porque o Pai ama os homens
e quer salvá-los.
- Cumprindo o plano do Pai, Ele fez da sua vida
um dom total, até a morte na cruz, a fim de ofere-
cer a todos a vida definitiva. É justamente a cruz o
último ato de uma vida vivida no amor, na doação,
na entrega. E isto nos permite enxergar a dimensão
imensurável do amor de Deus por essa humanida-
de a quem Ele quer oferecer a salvação. Quem
aceita essa proposta, adere a Ele, recebe o Espíri-
to, vive no amor e na doação, escolhe a vida defi-
nitiva. Quem prefere continuar escravo do egoís-
mo e de autossuficiência se autoexclui da salvação.
- A salvação ou a condenação não são, nesta pers-
pectiva, um prêmio ou um castigo que Deus dá ao
homem pelo seu bom ou mau comportamento. São
o resultado da escolha livre de cada pessoa. Nesta
fantástica história de amor, revela-se a grandeza do
coração de Deus que se traduz na oferta gratuita
ao homem de vida plena e definitiva. Nós devemos
ser verdadeiramente as testemunhas desse Deus
Uno e Trino. Igualmente nossas comunidades,
eclesial ou familiar, devem ser a expressão viva do
amor trinitário. Como posso contribuir para que a
minha comunidade seja sinal vivo do amor de Deus
no meio dos homens?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como comunidade, uma grande família em tor-
no da mesa da Palavra e do Altar do Senhor, va-
mos juntos professar nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos eternamente pelos séculos e glorifi-
quemos jubilosamente a bendita e indivisível Trin-
dade: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Após cada
invocação vamos responder: Ouvi-nos, Trinda-
de feliz!
L.1 Pela Santa Igreja, que por Jesus Cristo, rece-
be do Pai o Espírito Santo Consolador, possa ilu-

minada por Ele, conservar todos os fiéis na unida-
de do amor e na verdade perfeita, rezemos ao Se-
nhor.
L.2 Pelo Santo Padre, os bispos, sacerdotes e
diáconos, que anunciem o evangelho a todos os
povos e fortalecidos pelo Espírito Santo, batizem
em nome da Trindade e os confirmem na fé, reze-
mos ao Senhor.
L.1 Pelos governantes, que reconheçam que sois
um só Deus e consciente de sua missão, se empe-
nhem na vivência da justiça e da paz, contribuindo
para a fraternidade universal, rezemos ao Senhor.
L.2 Por nós, reunidos em comunidade, que seja-
mos repletos dos frutos do Espírito: caridade, ale-
gria, paz, paciência, bondade, lealdade, mansidão,
fé, modéstia e equilíbrio, rezemos ao Senhor.
L.1 Pelos cristãos na sociedade, para que guiados
pelo Espírito de Fortaleza sejam testemunhas em
meio as adversidades, rezemos ao Senhor.
L.2 Pelos que se dedicam aos cuidados dos enfer-
mos, especialmente os acometidos pelo
Coronavírus. Que todos, enfermos e cuidadores,
sejam protegidos e busquem a saúde integral, re-
zemos ao Senhor.
D. Acolhei, ó Trindade Santa, as súplicas que hoje
Vos apresentamos, e concedei ao Seu tempo a graça
de alcançarmos. Vós que Reinais pelos séculos dos
séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Bendito seja Deus Pai no seu Filho unigênito e
no Espírito Santo. Nossas ofertas e dízimo são fru-
tos de Vossa bondade em nosso meio. Que eles
nos ajudem a edificar Vosso Reino. Cantemos:
Quando esse tudo era nada... nº 876

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, demos graças ao Deus Uno e
Trino por seu amor infinito manifestado a cada um
de nós. Ele nos escolheu para vivermos no seu amor
e sermos testemunhas do seu Reino por meio de
Jesus Cristo, na força do Espírito Santo. Cante-
mos o hino escrito na Carta de São Paulo aos
Efésios (1,3-10).
(Ofício Divino das Comunidades, p. 253, 14º Ed., São
Paulo: Paulos, 2007. Melodia publicada por "Canto
Arquidiocese de Gioânia": https://youtu.be/
D8fGl_ROyJs)
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Refrão: Bendito seja Deus, Pai do Senhor Je-
sus Cristo, por Cristo nos brindou todas as
bênçãos do Espírito.
1) Pois, juntamente com Cristo, antes de o mundo
criar, Deus já nos tinha escolhido a fim de nos con-
sagrar. De amor oferta sem mancha; para a ado-
ção destinou, seus filhos somos por Cristo, de sua
graça o louvor.
2) Pois sobre nós esta graça, conforme havia tra-
çado, Deus, nosso Pai derramou pelo seu Filho
amado que com seu sangue consegue pra nós a
libertação, a remissão dos pecados, graça sem com-
paração!
3) Sim, derramou sobre nós graça abundante e sa-
ber nos revelando o Mistério, plano do seu bem-
querer, de conduzir a história à plena realização:
Cristo encabeça o universo, terra e céus se unirão!
D. Aceitai, Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Pai é amor, o Filho é graça, o Espírito Santo
é comum união. Ao Deus Uno e Trino, unindo nos-
sas mãos em sinal de unidade, rezemos juntos: Pai
Nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz chega e permanece quando pedimos de
coração sincero. Em Cristo saudemo-nos com o
abraço da Paz. Cantando: Que viva a Paz, viva a
esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz

de quem Nele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Ó Trindade, vos louvamos... nº 878

17. ORAÇÃO
D. Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a co-
munhão na escuta da Palavra e no Vosso sa-
cramento, ao proclamarmos nossa fé na Trin-
dade eterna e santa, e na sua indivisível Uni-
dade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 11/06 - Solenidade de Corpus Christi. Avisar a progra-
mação na Paróquia e Comunidade. Pode ser realizado
uma campanha de alimentos ou outros materiais. Envol-
ver os catequizandos da Iniciação Eucarística.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos ó Trindade feliz: Pai
e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Louvando o Senhor, ricos em esperança, fé e
caridade ide em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Eu agradeço ao Senhor... nº 880

Imagem utilizada na capa: http://www.diocesedemossoro.com/
2019/06/reflexao-para-solenidade-da-santissima.html. Acessado:
30/01/2020.

Leituras para a Semana
2ª  1Rs 17,1-6 / Sl 120(121)  / Mt 5,1-12
3ª  1Rs 17,7-16 / Sl 4 / Mt 5,13-16
4ª  1Rs 18,20-39 / Sl 15(16)  / Mt 5,17-19
5ª  SSMO Corpo e Sangue de Cristo (Folheto próprio)
6ª  1Rs 19,9a.11-16 / Sl 26(27)  / Mt 5,27-32
Sáb.:  1Rs 19,19-21 / Sl 15(16)  / Mt 5,33-37


